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No comício republicano, rea.-

lisado domingo ultimo no Porto,

disse um orador, segundo vemos

da resenha feita pelo Norte, que

protestava contra aquelles peu-

sadores e philosophos que consi-

deravam este povo um povo per-

(lido.

«O povo portuguez não está.

morto. Não communga em taes

idéas. Mas é ao partido republi-

cano que cumpre transformar es-

se cidadão abatido para não des-

apparecer como a nação.›

Ora muito bem. Nós damos

palmas.

Não sabemos se o illustre ora-

dor disse o que sentia. Ha muito

qucm entenda que deve dizer es-

sas coisas sem as sentir. Em to-

do o caso disse uma verdade.

O povo portugucz não é um

povo perdido. Quem escreve es-

tas linhas sustenta ha muito es-

sa these, e não só no Povo de

Aveiro. E' um povo abatido e

muito mal educado. 'Poda a gen-

te sabe, conhece, sente em si

propria a influencia da boa edu-

cação. O que succede com os in-

dividuos, succede com as nações.

Portugal é uma nação pessima-

mente educada, e d'ahi vem tudo.

Fez-se em volta de nós uma

atmosphera terrivel. Respiramos

um ar mortífero, que se exhala

dos nossos vícios, dos nossos er-

ros, dos nossos preconceitos, das

nossas abominaveis convenções.

E' iudispensavel reagir contra

isso, reagir a valer e reagir quan-

to antes.

Vira d'ahi a salvação? Deve

vir. Mas quando não venha, nem

por isso temos menor obrigação

de experimentar.

Disse o illustre orador que

pertence ao partido republicano

esse encm'go. Sem duvida. Para

que o partido republicano, toda-

via, o possa cumprir, é indispen-

savel que proceda com mais al~

guma habilidade do que aquella

com que tem procedido até hoje.

Isto disto á. boa paz, sem pre-

tenções a padre mestre, nem de-

sejos de levantar dii'ticuldades ou

attrictos. Chegamos a ter medo

de Falar e é esse um dos grandes

defeitos d'esta terra. Em Portu-

gal ninguem fala. Ensinou-se 0

portuguez, desde pequenino, a

não falar alto, a não teropiniões,

ou u cala-las, se as tem, a tran-

sigir com tudo e com todos, e o

portuguez ficou escravo d'isso até

á morte. Não fala. A's vezes guin-

cha, estrebncha, gestienla desor-

denadamente, desvaira. Falar de

fôrma que se onça bem, sereno

no seu direito de lnnnem. vom a

energia da razão, com a força da

verdade, com o som vibrante e

sonoro da justiça, isso, em re-

gra, não o laz.

E se o faz todos extranham,
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por isso mesmo que constitue uma: que agora pouco importa, traba-

excepção. Nós que o digamos. lharam e soíireram pela causa da

Tentamos um pouco isso, no li-

mite acanhado dos nossos recur-

sos, e eahiu-nos tudo em cima.

Agora-vamos lál-já nos tole-

ram mais. Acostumaram-se um

pouco a ouvir-nos. E' um pro-

gresso, que merece registar-se.

Mas. como iamos dizendo,

pertencendo ao partido republi-

cano. incontestavelmente, Como

se allirmou, e muito bem, no co-

mício do Porto, o encargo de mo-

'alisar, de regenerar, de levanta¡-

este povo abatido, é indispensa-

vel que o partido republicano, se

o quer cumprir, siga melhores

rumos do que tem seguido até

hoje.

E por emqnanto não os se-

gue, diga-se a verdade toda.

Ainda na quarta feira ultima

o sr. João Chagas se queixava,

no Primeiro de Janeiro, a propo.

sito da consagração d'aquillo que,

segundo o sr. Chagas, ja se con-

vencionou chamar a gloriosa jor-

nada de janeiro, de que o partido

republicano sepultc os vivos quad

do exalta os mortos.

Tem razão.

Nós não somos dos que cha-

mam ao 31 de janeiro a gloriosa

jornada de janeiro. Pelo contra-

rio, nós chamamos-lhe, e chamâ

mos-lhe sempre, o maior desastre

do partido republicano portuguez.

Não que os acontecimentos não

reclamassem uma revolução, e

que ella não fosse justa e

opportuna n'aquelle momento.

Mas, precisamente, porque não

houve revolução, e porque aquil-

lo que surgiu impediu, talvoz,

que a houvesse. O que appare-

ceu foi uma coisa que demonstrou

uma incapacidade de tal ordem

que não dá lustre nem gloria a

ninguem. D'esse formidaVcl pon-

tapé tem som-ido, e continuará

soffrendo, o partido republicano

portugucz.

Mas o sr. João Chagas tem

razão. As nossas opiniões sobre

o 31 de janeiro nao impedem que

consideremos justa, c devida, a

homenagem áquelles que se sa-

crilicaram, bem.ou mal, pela cau-

sa republicana.

Não se sacrificaram, porém,

os vivos, como se sacrificaram os

mortos?

Pois esquecem os vivos aquel-

les que dispendem rhetorica á

farta com a gloriosa jornada de

janeiro?

A observação que o sr. João

Chagas - legitimamente melin-

drado--f'az agora em publico,

fizemo-la a nos proprio logo que

lemos nos periodicos os extractos

das sessões realisadas em honra

do 31 de janeiro.

Como? Pois os republicanos,

que andam de braço dado com o

sr. Fuschini, lançam ao ostl'acis-

mo alguns d'nquclles que, com

republica?

Pois a Vanguarda chama ves-

tal, ou coisa equivalente, e o

Mundo transcrevo.- ao sr. Dantas

Baracho, e o sr. João Chagas e

outros são sepulfaios em vida,

como, logicamente, a sr. Chagas

escreve?

Mais justiça. E mais juizo.

O partido republicano, entre

outros defeitos, teve Sempre o de

olvidar os seus homens de maio-

res serviços e de 1raisincontes-_

tado talento. Ora isso seria sem~

pre uma injustiça. Quando se

poupam os apostatm, quando se

elevam ás nuvens ¡quelles que,

Como o sr. Bal-acho, não teem di-

reito a isso da parte da imprensa

republicana., por varias virtudes

que o sr. Baracho possua, e quan-

do se dobra a espinha deante do

sr. Fnschini, n'um sei-vilismo que

tem o seu quê de irritante, é mais

do que uma injustiça, é uma pn-

nhalada traiçoeira que não se

perdôa.

Querem ser catões? Sejam-no

com todos.

Se algum d'esses republica-

nos, que já obtiveram, como es-

creve o sr. Chagas, o esquecimen-

to das tumuZos, tem' fraquezas.

não as teem menores outros que

são festejados e queridos, e sem-

pre merece mais condescenden-

cia, em qualquer caso, do que

aquelles que ainda não presta 'am

a causa republicana serviço al-

gum.

Mas querem ser catões? Pois

sejam. Mas então, repetimos, se.

jam-no com todos.

Não moralisam, não regene-

ram, não educam d'esse modo.

Não é assim que ha de resuscitar

o lazaro.

Felizmente, parece que esta

verdade vao entrando no espirito

de muitos.

_49%.

.o Povo nr: A nuno»

Aos nossos estimados colle-

gas Diario da, Tarde, Soberania do

Povo, Nove de Julho, Jornal de

Abrantes. Democracia do Sul, A

Voz da Justiça, O (,'onslruclor Ci-

vil, O Trabalho, Smnuna Alcoba-

cense, 0 Povo de Guimarães e Os

Successos agradecemos as felicita-

ções e as palavras amaVrais que

nos dirigem a proposito do nosso

anmversario.

___...._____.

[Pallcclmento

Fallecen no Porto o sr.

dr. Francisco Augusto de Gouwia

Osorio. diguíssimo juiz da Rela-

ção d'aqnella cidade, a cujo espi-

rito liberal o Povo de Aveiro pres-

ta a mais sincera homenagem,

pois foi um dos tres juizes que

abs(›lVHl'nIn este periodico quan-

do quorelado pelo ministerio pn-

hlico por offensas á religião do

Estado.

Era cunhado do sr. Francisco

Mamml (luar-.aim da Costa e lio

da Pspllsn do sr. Manuel Marques

d'Almt-ida Bastos, aos quaes en-

 

nniis ou menos tino ou fortuna, o viemos os nossos pesames.

  

  

  

     

   

 

  

  

  

plina. E fica, a mais, o descon-
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A DEMOCRACIA

E0

EXÉRCITO

0 correspondente d'um diario

republicano escrevia ha dias: abai-

xo a caserna e a sua aviltadora e

irracional disciplina.

Mas que substituir à caserna

e á sua auilladora- e irracional dis-

ciplina?

Eis o caso.

Sem proposito nenhum, abso-

lutamente nenhum, de Censnrar

ou melindrar ninguem, diremos

que é tempo de nós todos, repu-

blicanos, fazermos politics nacio-

nal, politica de governo, politica

subordinada às circumstancias,

porque isso não nos impede de

fazermos, ao Inesmo tempo. poli'-

lica rasgadamente deumcratina.

(30m esse grito: abaixo a ca-

se-rna e a sua aviltadora e irracio-

nal disciplina., não se consegue

senão isto: indispór profunda-

mente contra o partido republi-

cano uma classe poderosa, aquel-

la à qual se vue pedir auxilio

quando se pretende fazer uma

revolução. A 'aserna fica. Fina a

sua auiltudora e irracional disci-

tentamento ou a irritação do ezer-

cito.

Eis o que se conSPgue.

Esse grito Vem de fora, como

todos. Mas lá l'óra as circnms-

tanciss são diversas. La [Ori, na

Franca, na Allemanha, a nação

está preparada para substituir

o exercito permanente por uma

milieia democratica. Lá fóra, o

despotismo militar e muito mais

intenso, mais extenso e mais pe-

rigoso do que em Portugal. Lá

fora, onde todos sào soldados,

esse grito produz eíl'eito nas ca-

sernas.

Comprehende-se, pois, ejus-

tiñCa-se.

Em Portugal não se justifica,

e só se comprehende como uma

influencia da propaganda do radi-

calismo extranguiro. Mas a¡ de

nós, se não passamos de imitar. e

de repelir. a torloea direito, tudo

quanto se faz e tudo quanto se

diz por esse mundo fóra.

Não póde ser, muito menos

agora que o partido republicano

se quer constituir como um par-

tido de govvrm.

A caserna tem defeitos, mui-

tos defeitos. Mas não são os de-

feitos do chefe exigir o respeito

que lhe e devido por um subor-

dinadoJulgam por ventura, aquel-

les que gritam abaixo a caserna,

que nos exercitos de milícias, nos

citei-leitos democraticos como o

da Suissa, póllc- o soldado, impu-

nemenle, insultar nn desrespeitar

0 chefe? Julgan'? que n'esses exer-

citns não ha disciplina“? Julgam

que essa disciplina não assenta,

como a disciplina dos exm'cltos

permanentes, na obediencia pas-

siva?

Teem muito mais disciplina

do que o exercito portuguez. Fi.

quem com essa certeza absoluta,

que lh'o diz quem possua conhe-

ciman directo e proprio do as-

su In p to.

(l caso de Lisboa, que den lo-

gar a que o correspondmte do

diario republicano exl'lanmsw:

abaixo a msm-na e u sua a-uíltmlo-

ro c irracional (lism'plimi, nào se

passou, ao que parece, como pri-l

  

  

 

    

   

   

              

   

   

     

    

   

devemos fazer

  

meiramenln se mencionou. O of-

ficial foi offendidn com diuhntes,

partidos d'nm grupo onde estava

oio sargento. E, não obstante,

annniu a retirar a parte, quando

o 1.“ sargento llr'o snlii-.ltuu.

Pergunta-se: nm pnizano gos-

tava de ouvir dichotes, fosse de

quem fosse?

Pelo contrario, são tão susce-

ptíveis que SH queixam da falta

mais insignificante

para Com elles pr'lns militares.

Nos quarteis é vulgarissin'm ap-

parecerem queixas de paizanos

contra soldados.on Cornetas, que

os desrespeitaln. (ls cidadãos não

perdoem. Estão sempre promplos

a queixar-se. Mas pretendem, ao

mesmo tempo, que os superiores,

os prolissionaes, Sejam sempre

magnanimos com os inferiores.

On esses superiores perdoam tn-

do. Files,

da respeito representa muito mais

do que nm mero :law-avo pessoal,

ou Os Cid“ddOS lhes saltam em ci-

ma, exigindo lhes aquillo que os

cilladdos, pelo seu lado, não pra-

ticam nunca.

commettida

para' os quaes a falta

Ora valha-nos Deus, com tanta

insensatez.

Seria magnlñvo que não [os-

sem precisos exercitns, nem au-

cloridades, nem luis', que os ho-

mens se governassem

egnal para egual, por um ara-.ordo

mntno fundado na razão. Magni-

lico. Mas ainda não vhs-ganhas lá,

nem se sabe quando chegaremos,

ou se viremos a clic-gar.

todos de

A haver exercitos, são mais

convenientes, por muitos titulos,

os eXercitos de. milícias do que

os exercitos permanentes. Mas

para haver eXercitos de liiililrias

coisa melhor e

mais pratica do que gritar: abai-

:no a caserna e a sua avilladora e

irracwnal disciplina.

Não queremos dizer com isto

que se não condemnem e se não

comhatam os abusos da caserna.

Esses abusos existem, mesmo em

Portugal. Não existem eu¡ tão lal'-

ga escala e em grau tão odioso

como lá fóra. Mas, Pllllllll, tam.

bem os temos, e de caracter gra-

ve, algumas vezes.

Tratem de os combater. Tra-

tem de os condemnar. Ao mesmo

t--mpo. façam larga propaganda

em favor da instruecão militar de

todos os portuguezes.

Já trataram d'isso? .la lili-ram

essa propaganda“?

Não. Sn alguem relatar alnl-

sos,não0s denunciamg» nós hHIII

o sabemosl--porque isso acar-

reta l'csponsab¡lidades n- ninguem

está para se innommodar. l-la ahi

uma lei, chamada do tiro manual,

que dá a todos os pnrlngzuvzes a

faculdade de adqun'hem i'oinple-

ta instrul'ção militar. (ls que gri-

tam (Lbalkvo a cascrna já foram re-

ceber essa institui-cão? .la se apro-

veitaram d'essa lei“?

Não. Não quizln'am salwr de

coisa nvnhnum. Limitarmn-st--e

esses mesmos são pumpnissimos

_a faan., nas carreiras militares,

uns tiros d»- espingardn. A lei jaz

no mais cmuplulo ahnndonn, (ls

jornaes republicanos, n-- sua quasi

totalidade, nem sabe-.m qn'- exste

tal lei. ou_ .m- sabem, pm alto. da

sua existem-ia. ignmani u que ella

contém_ ignoram o que ella diz.

Por isso mesmo nao l'azem pm

volta d'l-lla il patriotin'a ¡ju'npagan-

da que as suas \'Hlllngl'lls recta.

l'nillll.

Ora eniquanto pi'uCedcrem as.
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POVO DE 'AVEÍRO

“im, deixem a casei-na em paz e -de minas é susceptível d'egualar,

0 inilitarisnio tranquillo.

Quem aspira a governar poros,¡

ha :ln dar provas ile juizo. Pri-l

iiieira condição para se impor.

ii) nos, os republicanos, não i

somos muito ajuizinlos se cla-.

inarmos contra u raserna, Sem

sabermos, nem querermos, sub-

stitni-la.

Mais vale nm passaro na mão,

que dois a voar.

Mal por mal, antes a cassrna,

com todos os seus defeitos, do

que coisa nenhuma.

A não ser que com balas de

papel, explosões de rhetorica, e

pyrotheclniiu d'estylo, se tome o

passo no inimigo.

_w

PROPOSTAS DE FAZENDA

0 «Povo de r\velror aillic-

re a todos os protestos re: -

lisaclos, ou que venham a

reallsar-sc, contra as pro-

postas de fazenda.

Não temos hoje espaco

para tratar ¡l'cssc assumpto.

0 nosso estimado col-respon-

dente do Porto, porem, re-

fere-se n'outra parte ao co-

mlclo reallsmlo ¡Raquella el-

¡lade, comício que mereceu

toda a nossa sympathla, Ia-

zc-ilo nossas as palavras

n'clle proferidas e as con-

clusões n”elle votadas.

Mgnalmente nos associa-

mos, com o mais caloroso

apolo, as resoluções que, no

mesmo sentido, serão hoje

tomadas no coinlclo que

deve reallsar-se em Lisboa.

iiiíiii: iiiiiiiiiiii

Na papcleta ignobil,-tudo

quanto lia de mais réles na ¡m-

preusa portugueza-que é orgão

do franquismo em Aveiro, man-

da~nos dizer o sr. Luiz de Maga-

lhães, ou anctorisa que se diga

em seu nome, pelo menos, que

não esta em desaccordo com as

idéas de seu pae, porque seu pae

declarou na camara, em 5 d'Abril

de 1837, que não era republicano.

E como seu pae não era re-

publicano ein 1837, sendo, com-

tudo, um ardente democrata,

entende o sr. Luiz. de Maga

lhãcs que pode ser ein 1904, ou

sessenta e sete annos depois,

partidano acerrimo, com a benção

de seu pac, do homem que com-

mctteu contra a liberdade os at-

tentados mais odiosos e infames.

O sr. Luiz de Magalhães só

póde pretender, com isso, que o

considerem um verdadeiro paspa-

lhiio e que toda a gente acabe

por nem sequer o discutir. E' isso

que pretende? Pois olhe, para

nós é cscusado.

Ha muito tempo que nós o

consideramos d'esse modo. Ha

muito tempo que reconhecemos

que sua evccllcucia é um dos me-

lhores exemplares d'essa vacui.

dade de cerebro que caracterisa

a decadeucia nacional.

A excelleucia é capaz de fa-

zer um discurso, depois de o es

tndar com a tenacidade bruta

com que lim padre d'aldeia estu-

da. um sermão. A excellencia é

capaz de escrever um artigo de

jornal depois de trazer, durante

uma semana, pelo menos, um

papelinho no bolso, para ir apon-

tando dia a dia, hora a hora, as

palavras que lhe forem occurren-

do. A excellencia é capaz de es-

crever um livro de versos depois

de ter suado, á procura da rima,

meio cento de camisas, n'uui es-

forço titanioo, que nenhum briü

tador de calcada ou trabalhador

   

          

   

  

      

   

  

    

  

  

   

  

           

   

  

  

  

  

;e isso mesmo, roubando verso

Mas o (pie a sos dias, a monarcliia de João
aqui e verso além.

. s l

excellencni nao pôde é ter uma¡

rang l liberdade e do pragresso. essa

d'iniciativaoude espontaneidade. nionarcliia cem vezes inferior

A excellencia é o tvpo per- aquella contra a qual, por mais

idéll, um pensamento, um

feito da esterilidade portugneza.

Não da nada. Secco, mirrado, co-

mo terra por onde haja passado

o fogo do Senhor. Cavcm-lhe fundo

_ no cerebro, deitam-lhe para deu-

tro adubos cliimicos ás curradas,

e nada.

Pois não veem? Pois esse ho-

mem, se não fosse tolo, iria

declarar em publico que se

orgulha. de seguir a politica de sou

pac, seguindo a politica de .Iodo

Franco, e que a alma de seu pac

abençoa essa torpcza. que se ron-

vencionou chamar o franqnismo?

E' poeta? E' orador? E' pro-

sador? Faz arranjos de versos e

de plirases, com mais ou menos

arte? Nem por isso deixa de ser

tolo. Tolo antes de tudo e acima

de tudo. Pinta carneirinlios com

modelo d'estnmpa. Desenho re-

tratinhos a penna. Artista sem

horisonte, sem alma, sem largue-

za, sem inspiração. Sem escola.

Nem escola, ao menos.

Poeta? Prosador ? Orador ?

Tolo, antes de tudo e acima de

tudo, se nos dão licença. Como

quasi toda essa cambada, que tem

a aiidacia de se constituir em

claRSe dos intellectuaes;

Pois não é tolo um homem

que diz, que consente que se di-

ga, que está d'accordo em que se

diga, qne pode ser inimigo de to-

dos as liberdades pelo facto de seu

pao ter declarado que 'não era rc

publicam?

Quem lhe disse, aqui ou al-

gures, que seu pae era republi-

cano? Que importa que seu pac,

cm 1837, não teses republicano?

Seu pae não o era nem o podia

ser. Seu pae era um homem do

seu tempo. O tempo em que elle

viveu não periniltia republica-

nos. Permittia o que elle era:

monarchico, mas sinceramente

liberal. Mount-chico d'uina mo-

narchia aberta a todos os pro-

gressos, d'uma monarcliia que el-

le sonhava, d'uma monarcliia que

permittisse, sem diliiculdades, a

marcha ovante da civilisacão.

[fuma monarchia progressiva,

evolutiva, civilisadora.

O que seria elle hoje, se vi-

vesse? Ou republicano,. ou trai-

dor. Ou havia de passar sob as

forcas candinas, renegaudo o seu

passado, as suas tradicções, os

seus principios, elle que intrepi-

damente recorria ii. revolução

sempre que perigava a liberdade,

ou havia de reconhecer que a

inonarcliia era incompatível com

os verdadeiros principios libe-

'aes, com aquelles que elle pro-

fessava cheio de enthusiasmo e

vigor, com aquelles que elle de-

fendeu na tribuna, na imprensa

e nas ruas. Havia de reconhece-

lo, como o reconheceram Latino

Coelho, Elias Garcia, Rodrigues

de Freitas, Bernardino Pinheiro,

Bernardino Machado e tantos ou-

tros, que disseram, como José

Estevão, que não eram republica-

Estevão, harmonizar a democra-

cia com a monarchia, para cahi-

rem por fim, desilludidos, no

campo da republica. O mesmo on-

de teria cahido o grande tribuno,

se vivesse, porque José Estevão

demonstrou toda a sua vida quan-

to era colierente e quanto era

sincero. E só não sendo cohereu-

 

   

  

   

   

  

              

    

   

   

   

   

   

   

  

  

   

  

nos, que procuraram, como José

   

te, nem sincero, nem digno,

acceitaria a inonarcliia dos nos-
Cartas (PAIgiires
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Rebentou a guerra. E os seus

apologistasapi'iii'eitiiiii a occasiào

para proclamar de novo que os

interesses da humanidade não se

concrelisam na paz. E arremes-

sain ironias ao imperador da Ilus-

sia, que foi, como se sabe, o ins-

pirador da celebre circular de

Mouraview, o cliauceller do im-

perio.

Não sabemos se o cznr foi ou

não sincero nas suas tentivas de

desarn'iamento universal. Mas fos-

se ou não fosse, a verdade é que

a guerra actual não prova de mo-

do algum que os recursos violen-

tos sejam indispensaveis á civi-

lisaçào. SÓ o pode afiirmar um

espirito [util, e são d'esses que

partem sempre as aflirmacões

absolutas.

O czar não seria sincero. Nem

por isso deixou de se libertar,

em grande parte, das reSponsabi-

lidades que lhe possam caber

do que uma vez, com as armas

na mão se revoltou.

Que não está em desaccordo

com seu pas porque seu pae de-

clarou que não era republicano!

Que imbecil! Não declarou Ber-

nardino Machado tantas vezes,

liontem ainda, por assim dizer,

que não era republicano? E isso

impediu, )01' ventura, que viesse

a se-lo?

Não foi Bernardino Machado

ministro da coroa? Não foi Lati-

no Coelho ministro da corôa ?

Se Latino (Joelho e Bernardi-

no Machado são eram' mais de.-

mocratas, dentro da monarcliia,

do que José Estevão, nem mais

sinceros, nen mais enthusiastas

    

   

     

   

  

                    

   

  

  

    

  

  

    

  

 

  

  

  

 

  

  

. . nas circumstanuias actuaes. Em

- er i - - ~
pel“ ea““ M) “1' 16m mms dl todo o tempo poderá dizer: «lou

gnos, porque não havia de ser

José Estevão, que tinha tantas

tradicções reiolucionarias ligadas

ao seu nome hoje republicano,

se vivesse, como Latino Coelho,

Bei'uardino Machado e outros?

Havia de sê-lo, necessariamente.

Com muito mais razão do que

esses, porque, repetimos, não sen-

do menos'digno, nem menos sin-

cero, tinha as tradicções revolu-

cionnrias que nenhum d'esses pos-

sue, ou possuia.

O sr. Luiz de Magalhães não

é já. uma affconta. O sr. Luiz de

Magalhães, com tantos dislates,

o sr. Luiz de Magalhães, a con-

siderar a formula politica de João

Franco a formula _politica de José

Estevão-e a gazeta immuuda do

fraiiqnisnio local não faz mais do

que syntlietisar d'essa fôrma o

pensamento expresso nos brindes

do nuctor do I). Sebastião-'ro sr.

Luiz de Magalhães, com tudo is-

so, é simplesmente tolo.

Tolo ainda na pretenção de

que tem muitas sympatliias em

AVeiro.

Não. Não se engana. Aveiro,

que é uma terra geralmente ín-

tellig'ente, pôde sympatliisar com

todo o mundo, menos com tolos.

Se quizm-,gnarde as synipa-

tliias dos asnos. Tambem os lia

por cá. Em minoria, felizmente.

Guarde a sympathia dos asnos e

proceda em nome (llella.

A sympathia de Aveiro, não.

Aveiro, onde o senhor, felizmen-

te, não viveu, detesta-o, abor-

rece-o, por isso mesmo que admi-

ra e ama seu pac.

Quem tem veneração por José

Estevão tem o mais absoluto des-

dem pelo filho de José Estevão.

E fique-se cum esta.

tentei a paz. Foram os outros

que a não quizeram» E assim e.

Em 23 de junho de '1899 pro-

punha o coronel Giliuski, em uo-

me da Russia, na conferencia re-

unida ein Hays, que as potencias se

compromettessem a não augmcntar

durante cinco annos os seus effe-

ctivos e os seus orçamentos milita-

res. Era um grande passo dado no

caminho da paz. A Alleiiiaulia,

porém, pela bocca do seu repre-

sentante, o coronel Scliwarzhoñ',

combateu essa proposta. E desde

que a Allemanha, paiz militar por

excellencia, se negava a tomar o

compromisso de não auginentar

os seus armamentos, todas as

tentativas no sentido do desar-

mamentoso mallogravam de todo.

A responsabilidade não pei'teu

ce, pois, á Russia, fosse qual tos-

se o grau de sinceridade do czar.

Preteuder qm: a Russia, pelo fa.

cto de ter tomado a iniciativa

dos desarinamentos, ficasse para

sempre á mercê dos outras, de

braços cruzados perante 'o inun-

do. é uma estupidez ou um acto

de má té.

A Inglaterra apoderou-se do

Egypto. A Franca apoderon-se do

Toukin e de Tunis. Os Estados

Unidos apoderarain-se das Filip-

pinas. Com que direito se revol-

tam agora contra a Russia por-

que se apodera da Mandechuria?

A razão que assistia a Inglaterra,

o mais ambicioso de todos os

paiZPS, é a razão que assiste a

Russia.

A iniciativa do desarmamento

não devia ter partido da Russia,

paiz despotico, e atrazado em ci-

vilisação. Devia ter partido dos

paizas parlamentares, dos paizes

democratas, dos paizes livres, da

Inglaterra, da França, da Alleina-

nha ou da Ilalia. Pois não só não

partiu d'estes, como foram estes,

salvo a Franca, os que inutilisa-

ram a grandiosa tentativa do czar.

Não ha, pois, motivo para que

ceusureinos a Russia, principal-

mente Se notarmos, olhando para

 

a historia. que sendo esse paiz

-^-_-."_'_ um Verdadeiro colosso é dos me-

“ESAQTRE nos bcllicosos do mundo. .

-- Concluir, pela circuinstanma

Quando hontein entrava para

o lyceu d'esta cidade o rev.” Frei

Chica Bandath do Carmo Costas

de. Cortiça c Lambejantaree, foi

acominettido de tal maneira por

uma vertigem que o fez dar com

a cancerosa ossadura em terra.

Não dizemos bem; não foi tal

em terra, foi em' cima dos de-

graus de pedra da entrada do edi-

ñcio, ficando sua rev.“ completa-

mente ahandalhado, e cheio de la-

ma ate à estampa/'ut que tem no

alto da mioleira.

Soccorrido de prompto, passou-

lhe a coisa, depois d'umas borri-

fadellas d'agua fria na tromba e

nas mais partes correlatiuas.

Mas não faltaram sustos, não.

i Não faltou quem julguem que o

diabo sempre o levaria d'esta pa-

ra melhor.

de ter rebentado uma nova guer-

ra, que o ideal de paz está cada

vez mais afastado, é outra de-

monstração de iiiseiisatez, de má

fé ou de ignorancia.

A civilisaçào comecou hontem,

pode-se dizor. Chegar ao tim ein

tào pouco tempo, seria caminhar

muito depressa. Não. Está longa

ainda esse grande desideratum

da paz universal. Não atlirmàmos,

mesmo, que elle Venha a ser uma

realidade, porque temos o senso

necessario para não faZer, em fa-

ctos de tal ordem, affirinacões

absolutas. Mas o que é incontes-

tavel é que a guerra vae diminuiu-

_do. Mas não ha duvida que se

tem avançado immenso no cami-

nho da paz.

Foi Henrique IV, com Sully,

quem abriu o periodo das teu-
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dencias pacificas na Europa mo-

derna. 0 tratado de \Vestphalia,

onde, pela' primeira Vez, se trata

das garantias iuteruucionaes das

potencias, resultou da influencia

das idéas de Henrique IV sobre

a diplomacia frunceza.

Por essa epocha apparecem

os primeiros juristas em direito

internacional. Hugo Grotius pu-

blíca em 1624 o seu famoso tra-

tado sobre o direito da paz e da

guerra, De fui-e bella' et pacis, no

qual se i'efei'e ao grande desígnio

de Sully acouselhando a consti-

tuição de federações christãs ou_

de as divsrgeucias e connictos

seriam subuiettidos a arbitros

desinteressados e procurando o

meio de assegurar a paz sobre

bases equitativas e justas.

Outras obras, de menos im-

portancia, acompanharam a de

Grotius.

Em '1729 é o abbade de Saint

Pierre que apparece com o seu

uotavel Projecto de Pa: Perpetua.

N'esse seculo são varios os es-

criptores que se pronunciam

a favor da paz, sobresaliindo

Watth Bentham e Condorcet.

A assembleia legislativa decla-

ra em Franca, a 22 de maio de

1790, que «o povo franc-ez renun-

cia para Sempre a fazer a guerra

com um lim de conquista e que

nunca einpregará as suas forças

para violar a liberdade d'oulra

naçãov. A 13 de abril de '1793,

apezar da Fiança se vcr obrigada

a emprehender guerras oil'eiisivas

para salvaguardar a sua seguran-

ca seriamente ameaçada de todos

os lados, a Convenção declara

«que a França esta amigawlnien-

te disposta para com todas as; na-

Ções que aspii'ain à liberdade,

que não procura iutronietier-se

nos negocios d'outras potencias

como nào consentii'á que elias se

iutromettain nos sous»

lã' preciso notar-se que estas

afiiruiações foram desmentidas

na prática, mas desmentidas por

Napoleão I e mais tarde por Na-

poleão llI. Os republicanos fran-

ceZes ficariam sempre fieis, pelo

menos na Europa, a esses prin-

cipios.

Byron. Goethe. Schiller, Kant.

tantos outros, são os portadores

das ideas generosas da grande

Revolução. Kant, sobretudo, exer-

ce notavel influencia com as suas

Opiniões contra a guerra e com a

sua nova maneira de encarar o

direito intei'nacional.

Nos prinripios do seculo XIX

são os quako-rs inglezes'e ameri-

canos os apostolos mais entlin-

siastas e activos da idea de paz,

que, devido a esses esforços, faz

enormes progressos.

Cobdeu, o celebre campeão

da liberdade de Commercio, 153,80

mesmo tempo, um inimigo acti-

vissimo da guerra.

Em 1815 publica o doutor

\V0rcester, nos Estados-Unidos,

as suas Auerignações sobre a guer-

ra. Este livro exerce tamanha in-

fluencia no espirito publico que

á noticia da llOl'lth-!l matança de

\Vaterloo formam-se numerosas

Sociedades de paz (Peace-Societies)

em todos os teri'itorios da Ame-

rica do Norte.

Em 1821 funda-se ein Paris a

Sociedade das virtudes christãs,

que vinte amics mais tarde dá.

nascimento ao Comité de paz.

Em '18/93 i'BUiie-Se ein Lon-

(ires, em '18718 em Bruxelas, em

*1849 em Paris, um Congresso dos

amigos da paz. O congresso de

Paris e muito importante.

Foram innteis todos estes es-

forços? De modo algum. SÓ um

ignorante o poderá altirmar. D,el-

les resultou ser aberto o Danubio

e o Mar Negro ao livre commer-

cio universal, e ser assiguado um

tiatado pelo qual trinta e duas

nações da Europa e da America

se coinpromettiam a perseguir os

corsarios, a respeitar os direitos

das marinhas neutras e mesmo

as cargas noutras que fossem en-

contradas a bordo dos navios das

nações beligerautes. D'elles re-

sultou a convenção de Genebra,

em 1864, pela qual se assegurou

*a neutralidade dos hospitaes ini

litares, dos feridos e do pessozzi

.
-
I
L
*
5
-
4
m
_

q
I

ll



  

dos serwços sunitnrios dos exar-

citos lielligerantes.

A guerra adoçon-se, humani-

sou-se e diminuiu. Primeira gran-

de conquista da propaganda feita

contrai a guerra.

Os amigos da paz continuaram

na sua obra generosa. Em 1867

Frederico Passy funila em Paris a

Liga Internacional da Paz. Em

1867 fundem os fraucezes em Ge-

nebra uma outra sociedade, de

espirito deiiioni'atiim-Líga inter-

nacional de paz e liberdade, á qual

pertencem Victor Hugo. Garibaldi,

Cai-not, Julio Favre, Littré, e mu¡-

tos outros, e que reune succes-

sivos congressos em Genebra,

Berue, Laiizaiine e Bale.

Virchow propõe na camara

prussiuna o desarmamento geral.

Durante a exposição de 1878

reuneni-se em Paris lõ sociedades

de paz de diiferentes paizes, com

O lim de organisareiu a Federação

geral da paz. Em '1891 novo con-

gresso em Berne. Em 1893 outro

em Chicago. Em '1894: outro em

Anvers e assim seguidamente.

Perdeu-se o tempo? Não. A

inicialivs do czar é outra conse-

quenciad'essa tenaz propaganda.

O congresso proposto por Nico-

lan II já não é recebido com o

desdein com que foi recebido o

de 1863, proposto por Napoleão

Ill. E da conferencia realisada em

I-Iaya alguma coisa ticou.

Vas-se do vagar. Caminha-se

lentamente. Mais caminha-se sem-

pre. Sempre! _

Não desauirnem os amigos da

paz. Não afrouxem com as_ sen-

tenças dos pessimistas e dos igno-

rniites. A civilisação começou

hontem. Que admira que não te-

nhamos ainda chegado ao fim?

De resto, e tratando agora par-

ticularmente do conflicto travado

entre a Russia e o Japão, permit-

ta-se nos que accentuemos um

facto que demonstra tambem,

eloqnentemente, os eífeitos da ci-

vilisação.

0 Japão, que ha pouco mais

de cincoeuta annos estava ainda

na-barbarie, bate-se hoje com o

colesso da Russia.

Será esmagado, talvez. Assim

' o suppomos. Mas o et'feito da ins-

trucção e tamanho, que um povo,

ainda lia pouco mergulhado na

barbarie, e pertencente a uma

raça considerada inferior, espan-

ta o mundo com os seus aperfei-

çoamentos e progressos de toda

a ordem.

Que olhem para aqui os phi-

losoyhos de borrulho, os pessimis-

tas vulgares-não custa nada ser

pessimista-que se riem com des-

dem d'aquelles que proclsmam a

instrucção como a primeira con-

dição do levantamento das na-

ções.

E sobre este ponto, importan-

tíssimo para Portugal, falaremos

n'outra carta.

A. B.
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(Romance historico)
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lllstorla de Antonio de Sá

Minho. sogra me disse que, decor-

ridos iin:o unnos, o mnrido escreve-

ra desde S. Domingos a um amigo

muito querido, que tinha em Portugal.

A curta, porem, foi devolvida passa-

dos diiis u Antonio dc Sá., com ii se-

guinte reflexão do governador-almi-

ranto: :Os escravos dos llibusteiros,

se teimam em escrever cartas para

Hespunhs, correm o perigo de não

poderem já. lêr as respostas, quando

ellas voltarem.)

Nunca mais Antonio de Sri. escre-

veu ou tentou escrever para Portugal.

O medico ia. enriquecendo com as

libcrnlidudcs dos ililiiistciros; porem,

um dia, achou-se roubado, não obs-

tante sor pouquíssimo vulgar o latro-

 

PO'V'O DE AVEEO

CARTA oo PORTO'

A população portuense dia ii. dia.

vne sahindo fóm ds. inercia em que

jaz hn muito tempo e vnc tomando

parto activa nu defeza. dos seus direi-

tos e na caiiquistn dos seus ideaes.

Hontem cru a grande acclumiição

ao illustrõ catliedratico e honestissimo

caracter dr. Bernardino Machado;

depois a grande e silenciosa. manifes-

tação-inunifestnçi'io esta que se não

fosse o grande sentimento que brota

do coração diñicilmeiite se faria-o

dcsñle de mais de 40:000 pessoas

deante do mausoleu que encerra os

restos d'aquelles que comprchcndendo

o sacratissimo amor da Pati-iu. não

trepidurnm em depôr o regimen e li-

bertnl-a; hoje então temos esse grun-

de comício do protesto, promovido

pelas commissões republicanos e ren-

lisado no salão da Porta do Sol, con-

trn as iniquus propostas de fazenda,

camicio que, spezar do dia agreste

que estava, foi concorridissimo, assis-

tindo s. elle todos os cidadãos que de-

sejam pôr entraves ii mais um assalto

á bolsa do contribuinte.

A presideiicin foi assumida pelo

di'. Nunes du. Ponte, caracter immu-

culudo e republicano sincero, que de-

clarando a rnsão porque o povo do

Porto se reunia em comício publico,

condcmnou com phrases ainai'gas, mas

justas, a marcha do nosso governo.

Teve imagens brilhantes que cnusii-

rum enthusinsmo em toda a assemblês.

Foi dado a palavra no dr. Anto-

nio Luiz Gomes, para nós desconhe-

cido, e que tinhamos curiosidade em

ouvir fallar.

Não foi discurso, foi uma. confe-

rencia, mas toda. cheia d'umn argu-

mentação irrespondivel. Começou por

dizer que tdi-n. da. Patria 9 aunos, e

amando sempre a sacratissima ban-

deira das quinas, estava de novo don-

tro d'ella. e prompto para. n defeza

da sua Liberdade, com o mesmo en-

thusiasiuo, com a mesma. dedicação

que tinha. tido quando do infame ulti-

matth de 11 de janeiro. Depois co-

meçou a entrar a fundo sobre a ques-

tão financeira e ahi é que foi vêr o

exhiibernncin do seu talento. E' uma

memoria modelol Pi'iveligiudnl

Mostrou com toda. a. precisão o

sorvcdouro de que Portugal tem sido

victiina. c atacou brilhantemente, elo-

quentemente, ns 13-numero fatídico,

como lhe chamou-propostas de fa-

senda.

O Maias do engrandecimento do

poder real ficou ii escorrecer sangue!

Toda ii. assemblên, ao finalisar o

seu brilhante discurso, lhe fez uma

ovaçito delirsnte.

Findo. a. manifestação, que foi lon-

ga, discursaram os srs. dr. Duarte

Leite e Affonso Costa, cujos discursos

por vezes interrompidos_ foram accln-

madissimos. O fogoso orador dr. Af-

fonso Costa, apresentou uma moção,

que foi npprovndc, cuío final era:

Impedir a approwção das propos-

tas de fazenda. pelas meios que forem

opportunos, exercendo e demonstran-

do s. vontade nacional fórn do parla-

mento, visto que n'este não tem o

paiz representação alguma..

 

cinio entre ellcs. Seria. porque no por-

tuguez ou hespauhol o consideravam

estranho á sua tribu, e como tnl in-

digiio de se gosur dos foros de lealda-

de, que uns com outras guarduvum.

Minha. mulher corria. por este

tempo nos seus dez nnnos. O pac

consternnva-se de a vor crenr-se en-

tre gente brutal, e rodeada de crea-

turas ignobeis do seu sexo, recensea-

das nos liipiiuares de Paris e de Mar-

selha, enviadas como presas ás colo-

mas.

Antonio de Sd, aproveitando o ls-

ço de ter captivo o animo do gover-

nador, depois da cura dc doença gra-

ve, pediu-lhe licença para enviar a

filha n educar-se n'uimi. casa de reli-

giosas fi-nucezus. O governador con-

dcsccndcu, e onviou duas netos ao

mesmo collegio, na priinoira náo que

saiu para. França..

Meus .sogros presuminm que lhe

1 seria menos onibiiraçnda u fuga, po-

¡ dcudo passar ii filha il. Europa. En-

. gannram-sn; por que Dupnrquot, ar- ç

! ronpeiidido da. concessão, redobrou (le

Vigilancia sobre Os menores passos

do seu medico.

O sr. presidente encerrou o comi-

cio, levantando so u'esta occasiâo mui-

tos vivas.

Nota curiosa.:

Ao principiar o comício toda. a

nssemblêu. se descobriu, ficando uni-

camente coberto o chefe Annes, o que

era íudelicndo. Porém, passados ino-

mentos subiu d tribuna o sr. major

Arriscndo, e, mais delicado, sem duvi-

da., que o seu subordinado, descobriu-

se. Foi uma. licçlio beni boa que o

chefe Annes apanhou, se a percebeu,

o que nós duvidmnos.

--- Sabbado foi a ultima. con-

ferencia sobre Astronomía ,Popular

que o illustre lente da, Academia, e

nosso presndo correligíonurio, dr.

Duarte Leite, tem reslisado na Uni-

versidade Livre, fundada. pelo Comité

Acndemico Operurio. Sus. ex.', que em

todas as conierencius foi escutado por

centenares de pessoas, terminou estas

com uma. soberbo invocação ó. scien-

cia., mostrando que ella é ii. unica que

derruba ii. cosmographia religiosa e

que conduz a. humanidade para o ver-

dadeiro aperfeiçoamento.

No final a assembléia tpplaudiu

com uma unisona salva. de palmas,

que durou alguns minutos, as palavras

.do illustre confereiite.

Alguns homens do talento, que se

prestaram a collaborar n'essa obra

'tão util, como seja educar o povo,

reulisam todos os sabbados outras

conferencins.

10-2-904.

A. .M.

_-*__

A nossa carteira

Estiveram a semana passaria n'esta

cidade os srs: dr. Abilio Gonçalves Mar-

ques e José Fernandes Mourão, digno

administrador do concelho de Espinho.

à!

Parte quarta-feira. para Lisboa, afim

de seguir para a Ilha de S. Miguel, o sr.

Manuel Gonçalves de Pinho Novo, de

.Cacia, Quinta do Loureiro.

i*

Passou no dia tl o annivorsarío nn-

talicio do sr. Henrique de Barros, con-

ceituado negociante da Figueira da Foz .

_*

Um arrôto do :Chica:

Oito dias depois da retirada

do dictador do Alcaide, d'esta ci-

dade, o _bigorrillias do Chica arro-

tava assnn :

«Slim-_porque os miseraveis,

se vinham para a rua, se ousa-

vum levantar só um pio subver-

sivo que fosse, eram inevitavel-

mente esgaçados e reduzidos a. pá».

E'n'a pac!!! A pó, terra, ciu-

za e nada, devia acorescentar o

bandalho do padreca á sua arro-

tadella de pescada.

Eras tu, meu miseravsl, que o

fazias? Ou seriam os outros a

quem o nosso typographo tanto

medo metteu na estação?

Seriais ainda, tu e elias, que

impedirieis uma contra manifes-

tação grandiosa, caso alguem. a

tentasse ?

Sempre nos sahiu um palha-

ço de feira este reles sotaina. ..

E' o ultimo dos estafermos,

este leproso animalejo...

m

XIII

Seguimento ila historla

- Antonio de Sá-proscguiu Braz

Luiz-foi chamado a curar de febres

um judeu rico da. Normandia, que sc

passara com grande companhia de

hebreus pobres ii fundar uma colonin

nn costa de S. Domingos, com licença

do rei de França e beneplacito do

governador. Meu sogro, cumulado de

liberalidades do seu restabelecida en-

fermo, deu-se por bem pago da mui

znde do hebreu, a quem se revelou

proscripto da nação fiel, c evidenciou

sua origem, praticando com elle us

ceremouins judaicas.

O colonisudor estimava-o muitssi-

mo. Aiiiinou-o a declarar-lhe o seu

intento c pedir-lhe caiidjuvação para

a fuga.. Não lhe encurcccu o hebreu'

grandes dit'dculdades á. bon subida. do

plano; asseguroulh'a facil, logo que,

fundada e solificadii a coloniu, cllo sc

liizesse nn volta. de França.

O medico. nlciitado de esperanças,

aguardam iiiiiio e meio n almejada.

hora; todavia, mingou-lhe u necessit-

.ria prudcncia, porque, sem grande

  

«0 Commercio do l'órton

Celebram-se brevemente as hôdas

d'oiro d'cste antigo representante daim- i

prensa portuense, que está a entrar no

seu cincoenta anno d'existencia. Querem

os directores do «Commercio do Porto»

realisar, por esta occasião, uma (esta

sympathica e resolveram abrir concurso

para uma memoria em que mencionam

os serviços que o jornalismo presta á

Civilisação em geral o tem prestado ao

npsso paiz._ As bases d'esse concurso

sao as seguintes :

1.0 Até ao dia -l de maio de 1904 Se-

rão enViados á direcção do «Commercio

do Porto? os originaes das memorias ou

comniunicações sobre os serviços que a

“npl'ensa presta, em geral e especial-

mente sobre os que tem prestado a Por-

i-UBRI; 2.“, essas memorias ou communi-

cações Serão entregues encerradas em

enveloppc fechado e lacrado, tendo ex-

teriorinente uma legenda, a qunl se re-

petirá em outro enveloppe fechado e ta-

crade, encerrando uni cartão em que se

declare o nome e morada do auctor.

Sem_ a indicação do nome do auctor, não

sera conferido o premio, caso o obte-

nha; mail, se assim se desojar, será

guardado sigíllo sobre o nome, publi-

cando-se apenas a legenda eu um pseu-

dOiiyino; 3.0, as memorias ou communi-

cações serão julgadas por um jury orga

nisado pela direcção do «Commercio do

Porto»; 4.0, á memoria classificada em

primeiro logar. pelo espirito de observa-

ção quo revele e pela elevação intelle-

ctual e moral que demonstre, será con-

ferido o Premio de honra, que consiste

em '3005000 reis e á classificada em sc-

gundo logar o Premio honoritlco, que

consiste ein 50.6000 reis; 5.", a pracla-

mação e concessão de esses premios

far-se-ha por occusião da commemora-

ção do jubileu do «Commercio do Porto»,

6.0, a memoria coroada com o Premio

de honra será publicada a expensas do

«Commercio do Porto» n'uma edição de

1:000 exemplares e ficará sendo pro prie-

dade da empreza do mesmo jornal. Ao

auctor da. memoria serão dados *100

exemplares do seu trabalho; 7.0, os ori-

ginaes da memoria classificada em 9.."

logar, bem como das restantes, serão

restituidos aos respectivos anctores;

8.", o jury e a direcção do «Commercio

do Porto» abster-se-hão de conferir

qualquer dos premios ou os dois, se no

concurso não apparecerein trabalhos

que julguem dignos do recompensa.

Ainda pelo mesmo motivo, abre o

«Commercio do Porto» um concurso de

antiguidade, soh estas bases z

1.", será conferido premio de honra

a quem fôr ininterruptamente assinnan-

te do «Commercio do Porto», desde a

fundação do jornal; 2.0, será conferido

segundo premio aos assígnantes inin-

terruptos de 40 e mais annos; 3.0, as

pessoas a quem possa competir premio,

em harmonia com as tres condicçõcs

acinm, deverão apresentar até no dia

1 de maio de 1904, na direcção do

:Commercio do Porto», o primitivo reci-

bo da sua nssignatura ou indicar o an-

uo em que ella houver principiadn, para

se fazer a verificação; 4.0, se as indica-

ções fornecidcs não estiverem em har-

monia com a escripturação da adminis-

tração do «Commercio do Porto», per-

derá o reclamante o direito ao premio;

5,0, o premio de honra consiste na rc-

messa gratuita do (Commercio do Porto»,

durante 3 annos; o 2." premio consiste

na. remessa gratuita durante 6 inezes.

 

Palma Cavallilo li C.“

(SUCCESSORES)

Perguntam os biltres pela sub-

scripção aberta no Povo de Avei-

ro, para se collocar no cemiterio

publico uma lapide sobre a Se-

pultura do infeliz Jeronymo Sal-

gado.

Como não temos que dar sa-

tisfacção aos biltres, liinitamo-nos

recuto, começou de longe n simplificar

os valores que tinha., traçando-os por

pedras preciosas e coisas da facil

transporte.

Chegado o tempo subida. do opu-

lento hebreu, conforme ao plano gira-

do pelos dois, inventaram uma epide-

mia na colonia, e pediu-se .no gover-

nador u assistencia. do medico hospe-

iihol. Duparquet mandou conhecer do

cpidciniu clundestiunnientc por uni

cirurgião francez, fugido das galés da

Marselha, e foi cel'tiiicado de que era

imaginaria o coutiigii'to. Foi o hcbrcu

norniando chamado tt Martinica,

quando Antonio de Sai. se descontin-

vu dc certos tregcitos que vira. na ma'.

cura do governador. i) judeu, porém,

I mais desconliiido ainda que o seu pro-

tegido, respondeu iiflii'niativainciitc

ao comniisanrio de anarquct, e em

vez de velejnr para Martinica, mun-

dou iiproar as ribns norinniidas c

ucccndcr os inorrõcs para. incutir res-

l peito :is gtilés de iiibustcirOs ancora.-

: das na cOsta.

l

I (Cmiuda.)

 

a declarar que todas as contas da

,despezm feita cmn os trabalhos

realisados, estão, devidamente le-

galisadas, ás ordens de qualquer

subscriptor que as queira exami-

nar. _

Bastará que se dirija, para is-

so, ao editor d'este jornal.

Não lia nada mais positivo.

Estimaremos, até, que algum sub-

scriptor as queira examinar, para.

Ver que gastamos do nosso bolso

mais, e bem mais, do que a quan-

tia subscripta.

Isto pelo que toca aos subscri-

ptores de Aveiro. Pelo que toca

aos subscriptores de fóra. decla-

i'amos que se algum pedir a pu-

blicação das contas immediata-

mente serão publicadas .n'este

semanario, o que não famintos

desdejá porque seria indigno de

nós dar satisfações a uns biltres

que não concorreram com cinco

reis para as despezas realisadas.

Os trabalhos não se conclui-

ram por não ter chegado o di-

nheiro. Gastámos do nosso bolso

mais do cine a quantia subscri-

pta.-Não podíamos ir além.

Se, porém, algum livre pensa-

dor quizer concorrer para isso,

não só acceitainos o encargo de

terminar os trabalhos como, pe-

lo nosso lado, concorrereinos

pecuniariamente com mais aquil-

lo que podermos.

Esperamos que o cidadão Do-

mingos José dos Santos Leite,

que foi quem levou a aiictorida-

de a enterrar o infeliz detraz da

porta do ceuiiterio, accuda ao

nosso appello.

Se nào accudir. não teremos

remedio senão contar o papel

desein penhado por sua emcellencía,

e outros que foram membros da

liga liberal, no incidente de que

Se trata.

E teremos muita pena em mos-

trar novamente 0 que tem sido 0

excellentissiiuo senhor Domingos

Leite, e outros lilica-ae: da mesma

forca.

Contem comnosco.

Dizem-nos que na ultima quin-

 

ta-feira teve de soffrer uma ope-

ração bastante melindrosa, no es-

tomago, um idiota de Verdemilho,

que dá pelo nome de Cabecinha.

Segundo nos informam, este

pobre diabo póde introduzir-se

debaixo da meza do almoço oite-

recido ao sr. João Franco, toman-

do tainanhs iudigeslão de car-

ne assada de mistura com al-

guns ossos que, na operação a

que se procedeu, Ilie encontraram

ainda no estomago um osso que

pesava approxiinadamente kilo e

meio.

O culpado foi quem o deixou

lá entrar.

+

Corre com insistencía que João

Franco pensa em condecorar as

primeiras pessóas que o cumpri-

ineutaram, respectivamente. nas

estações das localidades onde foi

com o SOl-e~dó d: 0.' em peregri-

naçào festiva-i'ecreativa-cstomacal.

O feliz que em Aveiro recebe-

rá o premio será o valente cabo

de forrados, João de Bairros,

(o Carregosa). Foi elle o felisâo

que teve a dita de primeiro lhe

dar um aperto de ossos.

Os clióchos foram para o Chica

e para o Areias.

Premios e que não sabemos

se tambem receberão.

_+-__

O ministro do Japão em Lis-

boa acaba de encarna-gar o vice-

consiil d'uquelle paiz ii'esta cida-

de, de comprar ao importante

proprietario, sr. João Muiqiies

da Cunha, oseu valente vapor de

guerras que actualmente se achu

no di'que do nosso arsenal.

E' possiVel, porem, que a com-

pra se não chegue a ell'ectiiar pot'

o sr. Marques da Cllllllit tl'l' pela

causa russa a maxima syinpa-

thin. não desejando, por isso,

contribuir para o aggriivmiiento

da situação d'aqiielle poderoso e

siberiano paiz.

Anda muito bem o sr. Cunha

ein scr russo, queremos dizer,

em tomaro partido du Russia,

porque nós, de nascença, tani-

beiii somos por todas as russias,
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tifms nritaceis, dos melhores

(motores. antigos

    

  

 

   

 

      

      

POR

lNTlllllll X. l'lilllillll 00UTINIl0

LIVRO APPROVADO No ULTIMO CONCURSO

pum mimo-ção GERAL n'iNS'rnucçÂo

E FERRAGENS

_DE_

emodcrnon, nacimmes e eartrangeíros
_ _a ;

PRE PE PEISLQME _X

ou¡ lllilS (um rownn &QQÊQQQ QWQÊÊ“3¡% @guiados ÇO will( [0'280 RMS

A' venda em todos as livrarias do

continente, ilhas e ultrumnr, e na.

CASA EDITORA

Ill \'ll All l .A .-1 l LLAUD

Rua do Ouro,-249-1.°

LISBOA

M

Aos agricultores

Atlubo organlco para ter-

ras. vende-so. a retalho c em

saccas de 75 kilos, no esta-

beleclmeuto do José Gon-

çalves Gamellas, à Praça do

Peixe-A VIi-lllo.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosas para a cultura das terms, unn-

vém especialmente para as terras cul-

careas,'dependendo a quantidade a em-

pregar-sc da qualidade do terreno a que

tor applicudo. Tratnndn-se d'nma oultn~

ra importante é conveniento submetter

a nnulyso da terra ao agronomo da Io-

colidade para elle estabelecer essa

ROMANCE. Pousm, TnnA'rnn;

ARTE, llns'mnm, CRITICA

Edições esmermlnnmnto revistas,

trmluuções coutimlas aos Ine-

llim'es escriptores, Ohras

de auctores antigos e

contumpornnr'us

PUBLICAÇÃO MENSAL AOS

VOL. DE_ 160 A 20o PAG.

100 rolo o volume

Filhos [Snooessorosl

 

NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionues

e estrangeiras, tnes como: ferro em barra. e em chapa, zin-

co, follm zincnda, fnqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, rutoeiras de Ferro e arame, feohos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estnnlmdas, clmços de ferro, fogareíros,

pulverisndores de (liñ'erentes marcus, arame para ramndas, réde

'para vedaçõas, nlvuiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

Cada Página de leilura Im massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

menos de Inn real

__ ..-

!DEA E FINS DA PUBLICA ÇÃO

MODICIDADE DE PREÇOS

RITA DIREITA N.“ 43 a 45-AVEIRO

METHUDÚ Jlllll DE DEUS

 

O ñm d'euta publicação é o de concor-

rer porn. que o povo portugues conheça n

un litternturn o n dos outros povos. por

meio da vnlgsrisnçâo d'obras primas tor-

nnndo-ss fumilisros o accmsiveis n. todos.

De nenhum outro modo poderia a Biblio-

lheca Horas Bomanticas conseguir este

 

v_-

RUDlMENTüS DE AGBIEULTUHA Sapataria llorqnos d'ilmoida

'. l l

t ll mio

'ESTA acredita-'la snpatarin, sita.

aos_Ai'c(i~:, ha smnpre exoellente

calçado feito, tomando-sc tnmhmn en-

commenda por medida. Pela segurança

da. oln'a e pela boa qllillltlillltl dos cetic-

daes se responsalnlisum os nnnnncian-

tes.

_ _Egualmcntc garantem a todos a mo-

dieidode de preços.

A Ver para crê¡-

 

A NOVA PHASE

DO

SCOLALISMO

POR

| JOÃO DH MENEZES

A venda nu. Livraria Uontrul de Gomes

editor, 158, run da Prata, 160

Preço 200

 

llslliÂÇllS ALIMENTARES

ENDEMSE na antiga casa

de Manuel Mario, largo do

mesmo nome, rua direita, (l'enta

cidade, e por preços vulitnjosos

sou princile objecto_ que não fosse o de

se fan-ilith ao alcance Ile todas as fortunas,

pelo son Preço baratissimo.

A BLblíotíww Horas Romanticas pu-

blicará de cada iniciar, o mais selecto, o

melhor, o que é imlispcnmvel sm' conheci-

do. O seu formato será elegante. conmaodo

quantidade.

No mesmo estalrcleclmcn-

to tomam-so eneommendas

e «marés» tlc junco.

LIVRE GDMMEMML

os .melhores bagaços para alimen-

açao de todos os amnmes.
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(lu parte) approvada

Cartilha llatornol on Arte do Leitora, Poogm.-uo,16.-ed¡.

ção, br. 200 réis; cart. 300 réis.
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Asqignase na «A EDITORA», Largo c
3 v

Bjornstjerne de Bjoruson.-N.° 9-¡Pala-

m da soldodo,› por 1m go Elwall.-N.° 10

_ut polle do Lelo», por U. de Bernard- l

NJ 11 a 13 -cA morte dos l)enses,- por

Buitry de Merejkowsky -N.° 14- -A eor- '

da do narrascm, por Petnsi.--N.° 15-«ldy›

“os ñ beira d'agua» (3.. edição), por Al-

berto Pimentel.-N.° 16-a'l'erras maldi-

Os.. por V. B. Ibanez.

Romctte-se qualquer d'ostcs volumes,

"muco DE PORTE, a quem enviar n sua

importancia á. :A Editora¡ (antiga casa

David Comum-Largo do Conde Bei-lo, 50

-LISBOA.

_ü
._._....

M

“Povo do Aveiro:

Em lilsboa, vende-se na

tabacarla Monaco.

“Pusculos Pedagoglcos de João Ile Deus Ramos. do Connie Barão, rriqilsnon; e no Por-

to, na Livraria Chardron de Lello Sr. Ir-

mão, Rua dos Clerigos, 96 (298, e cm

rasa de todos os seus agentes nas pro-

víncias, ilhas e Ultramar. Envia-se o fas-

ciculu specimen a quem o requisitar.

  

(obra indis-

Gnio theorioo e prático da Cartilha Maternal, pensavam

que ensinam a ter pelo arte de leitura de !não de Deus). 160 réis.

lts altos principios do llothodo do .loão do lions, 300

Todas estas obras escolares (de leitura e escriptn) do methodo de João

de Deus acham-se approvadns pelo governo e encontramso à venda nus

principnes livrarias de Portugal. Descontos para revender os do ecstume.

Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tambem

terão descontos especiaes.
DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFE.

Fundado em 1862 em lillSEltSLlU'lEllN

min-hinos dc costura

 

Pedidos ao deposito geral das obras do João de Deus,

Largo do Terreiro Ilo Trlgo, n.“ 20, 'IP-Llsnoa.

. Os srs. professores ou directores de colleaíos que pretendam quaesrpier'

explicações ácerca das obras escolares de JOÃO DE DEUS, pódem dirigir-se á

O

bnsteolmentode

viuva do :motor (ou ao dr. João de Deus Ramos), rua João de Deus, 13, 1." (à lis-

O

carnes á @Ido _ _ _ _ .. .
trellal, Lisboa, aonde continuam a dar-se LURSUS GRMUITOS, explicando o

de
referido methodo.

l

* no pontian

As maohinas para. coser dzLCom-

panhio SINGER obtiveram, no EX-

posiçíto de Paris de 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

1.¡ ..rsrsrsrinsumos:: o E, mais uma, victoria j onto a ton-

il¡ _- _ tas outros que estos exoollentos e

“md“ “e SF"“ "'l'i' 33“' bem construídas maohinas teem al-
gne socoo para adubos, os- _ _ . o

ounçndo em todos as exposwoes.
trnmo, ele.
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A mnchina (PFAFFD para mustureirns.

A machine¡ «PFAFFo para alfaintws.

A machinn «PFAFF» para munidos.

A machinn ol'FÀFFo para sapztteit'os.

A machine (PFAFF) para Helhll'US.

A machina «PFAFH para corriuiros.

A maohina «PFAFF» para todn n r'lusse de costura,

desde a mais lina cumhraia ao mais grosso uahexlal.

lista emproza previne os crio-

doros do que recebo gado

para açougue nos opoohas

proprias polos preços que

constant do son contraoto.

A machina «PFAFIP» é sem qluvlcln :I I-aluha

de todos as machluas «lc costur:

 
Venda de couros, em lei-

lão todas as segunda-Ich“

o 4 ao melo alla, em lotes cor-

respondentes à matança de

cada alla.

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A pt'PslaçõHs e a dinheiro com grandes descontos. _

Pãll'il Collugius e escolas de meninas, preços e condi-

ções RSchlilHS.

Vende-se agulhas, oleo,

toda a classe du costura.

(.lonserta-se mnohiuas de todos os systemas.

aosessorios e peças soltas para

Ppçnm catalogos illustrndos que se remettem gratui-

tamen te.

Pedidos n

gooé ousada Simões ãtwllo

3 Lisbon 


